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RESUMO EXPANDIDO 
 
 

Introdução: A hiperacusia é definida como uma hipersensibilidade a sons 

cotidianos de baixa e média intensidade, manifestada por indivíduos que 

apresentam uma diminuição da tolerância aos sons normalmente inofensivos para a 

maioria das pessoas. A prevalência da hiperacusia varia entre 9 e 15% na 

população geral, sendo ainda mais elevada entre indivíduos que apresentam 

zumbido. Trata-se de uma condição que interfere significativamente nas atividades 

diárias, no convívio social, e, consequentemente, na qualidade de vida dos 

indivíduos afetados. A hiperacusia pode ser classificada em quatro subtipos: (1) 

Hiperacusia por intensidade: ocorre quando sons moderados, como ruídos de 

restaurantes, latidos, sirenes ou buzinas, são percebidos como muito intensos; (2) 

Hiperacusia por incômodo (ou misofonia): caracteriza-se por incômodo, irritação, ou 

tensão diante de sons específicos, mesmo que não sejam intensos, como água 

pingando ou barulho de sacolas plásticas; (3) Hiperacusia por medo (ou fonofobia): 

envolve um medo exagerado de sons antecipados; (4) Hiperacusia de dor: 

manifesta-se quando há exposição a sons de intensidade moderada causando dor 

nos ouvidos ou na cabeça, como o barulho de ferramentas elétricas, portas batendo 

ou pessoas falando alto. No Brasil, há escassez de materiais educativos voltados à 

hiperacusia, especialmente direcionados aos pacientes e fonoaudiólogos que lidam 

com essa condição. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo propor um 

guia de aconselhamento a ser utilizado em ambulatórios de audiologia, com o intuito 

de conscientizar pacientes sobre a hiperacusia e oferecer subsídios aos 

fonoaudiólogos no atendimento dessa população. Métodos: Foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica sobre a elaboração de guias educativos para o público geral e 



sobre a hiperacusia — suas causas, manifestações e tratamentos. Seguindo as 

diretrizes para a produção de materiais educativos em saúde, o guia foi estruturado 

de forma a reunir informações baseadas em evidências, com linguagem 

simplificada, direta e adaptada ao público leigo, visando facilitar a compreensão e 

estimular o autocuidado. Resultados: Foi produzido um guia de aconselhamento 

direcionado a pacientes com queixa de hiperacusia, com vistas à distribuição em 

clínicas e ambulatórios de audiologia. O material foi desenvolvido em formato livreto 

A4, utilizando fonte tamanho 23 para o corpo do texto e 32 para os títulos, 

priorizando a visualização. Foram empregados elementos gráficos, cores 

contrastantes e imagens obtidas em bancos gratuitos, de modo a tornar o conteúdo 

mais acessível e atrativo. O guia é composto por 13 páginas, incluindo capa, 

contracapa, sumário e sete tópicos principais: (1) O que é hiperacusia?; (2) 

Sintomas associados; (3) Reações à hiperacusia; (4) Principais causas; (5) 

Tratamentos; (6) Importância do fonoaudiólogo e (7) Referências. Conclusão: 

Indivíduos com hiperacusia e fonoaudiólogos necessitam de recursos educativos 

específicos que favoreçam o entendimento e o manejo adequado da condição. 

Nesse sentido, o guia desenvolvido neste estudo representa uma contribuição 

importante, podendo auxiliar na adesão ao tratamento e na melhoria da qualidade 

de vida dos indivíduos acometidos. 

  

Descritores: Hiperacusia; Aconselhamento; Transtornos da audição; Educação em 

Saúde 
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